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RESUMO A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma monocotiledônea perene, com
metabolismo do tipo C4, nativa do sudeste asiático, e apresenta grande importância para
a economia mundial devido seu uso na indústria de alimentos e produção de etanol.
Estresses  abióticos  são  fatores  limitantes  da  produção vegetal,  ocasionando grandes
perdas de produtividade de culturas economicamente importantes onde os parâmetros
fisiológicos são uns dos aspectos afetados nas plantas a partir da percepção de diferentes
condições adversas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar parâmetros fisiológicos
das variedades RB867515 e RB92579 de cana-de-açúcar sob estresse hídrico e radiação
UVB. Plantas com três meses de idade foram submetidas a quatro tratamentos (Irrigada
com e  sem UV;  Seca  com e  sem UV).  Utilizando  o  analisador  portátil  de  CO2 a
infravermelho  (IRGA)  foram  avaliadas  medidas  de  fotossíntese,  condutância
estomática,  transpiração e eficiência  do uso da água.  Foi possível  observar  que não
houve  diferença  significativa  na  condutância  estomática  (gs),  fotossíntese  (A),
transpiração  foliar  (E) e  na  eficiência  do  uso  da  água  (EUA)  nas  duas  variedades
avaliadas no início do experimento (0 DAT), sem estresse. Aos sete dias verificou-se
que a combinação do estresse hídrico com a radiação UVB promoveram redução nas
variáveis  de  trocas  gasosas  demonstrando  uma  melhor  adaptabilidade  da  variedade
RB867515 e seu potencial uso 
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INTRODUÇÃO: A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma monocotiledônea perene
nativa do sudeste asiático,  e apresenta grande importância  para a economia mundial
devido seu uso na indústria de alimentos e produção de etanol (MENDES et al., 2017).
Atualmente  existem  cerca  de  10  milhões  de  hectares  plantados  e  a  produtividade
estimada para safra 2017/18 é de 72.734 kg/ha. (CONAB, 2018). 

A cana de açúcar é bastante produtiva em regiões tropicais e subtropicais, onde os
principais produtores são o Brasil (32,4%), Índia (19%) e China (6,7%), locais onde
estresses  abióticos  afetam  negativamente  o  crescimento,  desenvolvimento  e  a
produtividade desta cultura. No Brasil, a cana-de-açúcar é cultivada principalmente nas
regiões  Centro-Oeste  e  Nordeste  do  Brasil,  locais  onde  a  agricultura  sofre  grande
impacto devido os índices elevados de radiação ultravioleta e déficit hídrico (BOYER,
1982), desencadeando alterações fisiológicas, bioquímicas e moleculares nas plantas.

A maioria das espécies responde a seca severa limitando a fotossíntese devido o
fechamento estomático e a redução na difusão do CO2, resultando em um decréscimo na
área foliar e na biomassa de folhas, caule e raízes (GUARNASCHELLI et al., 2003).
Para cana-de-açúcar este estresse é responsável pelas maiores quedas de produtividade
no país. O cultivo de cana nestas condições de seca apresenta respostas fisiológicas que
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inclui  principalmente  as  reduções  das  taxas  de  assimilação  de  CO2,  tamanhos  das
células foliares, taxa de transpiração, potencial de água na planta, taxa de crescimento e
abertura estomática, influenciando de forma direta o crescimento dos perfilhos e a altura
final dos colmos e, consequentemente, a produção de açúcar (FEREIRA et al., 2017). A
condição  de  seca  pode  ocorrer  associada  a  outros  estresses  abióticos  como  alta
temperatura e alta incidência de radiação ultravioleta. 

O  aumento  na  incidência  de  UV  promove  diversas  respostas  mediadas  por
processos  fotomorfogenéticos  nas  plantas.  Devido  a  danos  fotoquímicos  ou  por
consequência  indireta  da  maior  produção  de  espécies  reativas  de  oxigênio,  as
macromoléculas  como proteínas  e  ácidos  nucléicos  podem sofrer  danos  estruturais.
Concomitantemente, são observadas reduções da área foliar de plantas, alterações no
crescimento,  desenvolvimento,  menor  acúmulo  de  biomassa  e  mudanças  no
metabolismo vegetal (DECKMYN e IMPENS 1999; TEVINI 1999). A radiação UVB
pode  inibir  a  fotossíntese  e  causar  danos  no  DNA  podendo  alterar  a  morfologia,
fenologia e o acúmulo de biomassa das plantas (CALDWELL et al., 1998). Desta forma
o  objetivo  deste  trabalho  foi  estudar  os  mecanismos  fisiológicos  das  variedades
RB867515  e RB92579  de  cana-de-açúcar  sob  estresse  fotooxidativo  (alta  e  baixa
UVA/UVB) e déficit hídrico. 

METODOLOGIA: Foram utilizadas as variedades RB867515 e RB92579 de cana-de-
açúcar,  consideradas  tolerante  à  seca,  gentilmente  cedidos  pela  RIDESA  (Rede
Interuniversitária  para  o  Desenvolvimento  do  Setor  Sucroalcooleiro)  com  sede  em
Carpina-PE. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no Departamento de
Biologia  da  UFRPE,  utilizando-se  como  substrato  areia  lavada.  Os  fragmentos  de
secção transversal de colmo, contendo uma gema lateral, foram plantados no substrato e
os tratamentos iniciados aos 60 dias após a brotação. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado utilizando quatro tratamentos (Tabela 1). Os tratamentos foram
aplicados  em  parcelas  subdivididas,  com  três  repetições,  totalizando  24  unidades
experimentais.

As análises fisiológicas realizadas para os quatro tratamentos foram: medidas de
fotossíntese,  condutância  estomática,  transpiração  e  eficiência  do  uso  da  água. Foi
utilizado o analisador portátil de CO2 a infravermelho (IRGA). Os dados obtidos foram
submetidos à análise de variância fatorial e as médias comparadas entre si pelo teste de
Tukey a 5% probabilidade através do software Statistica 8.0.

Tabela 1. Diferentes tratamentos de Irrigação e UVB plicados em plantas de cana-de-
açúcar.
ID Irrigação UVB Tratamentos
A Suspensão total da rega Baixa S.R. + BUVB
B Irrigado Baixa 100% C.P. + BUVB
C Suspensão total da rega Alta S.R. + AUVB
D Irrigado Alta 100% C.P. + AUVB

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No  presente  estudo,  verificou-se  que  não  houve
diferença  significativa  na  condutância  estomática  (gs),  fotossíntese  (A),  transpiração
foliar (E) e na eficiência do uso da água (EUA) nas duas variedades avaliadas no início
do experimento (0 DAT), quando as plantas estavam sob as mesmas condições hídricas
(Figura 1A, 1C, 1E e 1G). De maneira geral, aos 7 DAT, o estresse hídrico e a radiação
UVB promoveram redução  nas  variáveis  de  trocas  gasosas  [condutância  estomática



(gs),  transpiração (E)  e  fotossíntese (A)],  assim como na eficiência  do uso da água
(EUA) entre os tratamentos aplicados (Figura 1B, 1D, 1F e 1H). 

As duas variedades sofreram com o estresse hídrico e UVB impostos, porém a
variedade RB867515 mostrou resultados significativamente superiores quando esta foi
submetida à seca e elevada UVB, nas taxas de gs, A, E e na EUA.  Assim, em relação a
esses parâmetros avaliados, a variedade RB867515, apresentou evidências de atenuação
dos efeitos sobre essas taxas provocados pelo estresse hídrico e UVB.  Nogués  et al.
(1998),  ao  avaliarem plantas  de  ervilhas  sob  estresses  simultâneos  observaram que
houve interação entre os tratamentos de radiação UVB e seca e, que UVB atrasou e
reduziu a severidade do estresse da seca através de uma redução nas taxas de perda de
água da planta e através de reduções na gs na área e foliar.

Esses resultados  mostram que,  com a restrição  da água disponível  no solo,
ocorreu redução em gs nas duas variedades, indicando assim que, uma das primeiras
respostas das plantas pode ser o fechamento estomático, de forma a minimizar a perda
de  água  (LARCHER,  2004;  TAIZ  E  ZEIGER,  2009).  Chechin  et  al.  (2008),  ao
avaliarem os  efeitos  do  estresse  hídrico  e  da radiação  ultravioleta  B em plantas  de
girassol  na  fotossíntese,  observaram  que  após  doze  dias  da  imposição  do  estresse
simultâneo, a taxa fotossintética em plantas estressadas foi 70% e 12% menor sob baixa
e alta  radiação UVB, respectivamente,  um indicativo  também de que possivelmente
houve uma atenuação do efeito do estresse hídrico. 

Nas duas variedades de cana-de-açúcar avaliadas nesse estudo (RB867515 e
RB92579),  a  sensibilidade  de  gs  demonstrada  frente  às  reduções  da disponibilidade
hídrica no solo, comprovada nos tratamentos das plantas não irrigadas associadas à alta
ou baixa UVB, indicam a regulação estomática permitindo à planta menor transpiração
(E),  controlando  a  perda  de  água  e  diminuindo  os  possíveis  danos  as  plantas.  A
sensibilidade  de  gs  e  E  frente  à  redução  da  disponibilidade  hídrica  também  foi
encontrada por Chechin et al. (2008). 

Diante do observado a variedade RB867515 pode ser indicada como a melhor
opção para programas de melhoramento da cultura canavieira visando adaptabilidade a
condições severas de estresse como regiões do semi-árido brasileiro.

CONCLUSÕES: Uma  melhor  eficiência  do  uso  da  água  observado  na  variedade
RB867515  quando  sob  seca  e  alta  UVB e  superior  à  variedade  RB92579  também
sugere, mais uma vez que, o efeito combinado de estresse hídrico e alta UVB reduz a
gravidade desses estresses na RB867515.
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Figura 1.   A) condutância estomática aos 0 DAT, B) condutância estomática aos 7 DAT, C) transpiração aos 0
DAT, D) transpiração aos 7 DAT, E) eficiência do uso da água aos 0 DAT, F) eficiência do uso da água aos 7 DAT,
em folhas de duas variedades de cana-de-açúcar submetidas à seca e UVB, simultaneamente.  0 DAT - 0 dias
após o início dos tratamentos; 7 DAT- 7 dias após o início dos tratamentos; NS: Não significativo. (Letras iguais
entre os diferentes tratamentos não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade).
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